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TESOURO NACIONAL 
Resultado primário* (em % do PIB) 

CONTAS PÚBLICAS 

Superávit primário soma 
R$ 7,4 bilhões em outubro„ 
Resultado melhora 
sem o impacto do 
pagamento do 13° 
salário dos 
aposentados 

FERNANDO NAKAGAWA  

BRASÍLIA 

Depois do resultado pior que 
o esperado em setembro, as 
contas do governo central vol-
taram aos trilhos em outubro. 
Números apresentados ontem 
pelo Tesouro Nacional mos-
tram que o superávit primário 
do Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central 
saltou 1339% na comparação 
com setembro, para R$ 7,357 
bilhões. No ano, o esforço para 
pagamento de juros da dívida 
acumula R$ 132,838 bilhões ou 
3,26% do Produto Interno Bru-
to (PIB). Em igual período do 
ano passado, o superávit soma-
va 3,50% do PIB. 

Após o superávit de apenas 
R$ 511,4 milhões em setembro, 
as contas do governo central 
voltaram a se recuperar. Sem o 
impacto do pagamento da pri-
meira parcela do 13° salário 
dos aposentados, o esforço 
fiscal voltou ao patamar con-
siderado "normal" pelos téc-
nicos do Tesouro. Em outu-
bro, a receita total somou R$ 
46,788 bilhões e as despesas, 
R$ 32,977 bilhões. A transfe-
rência aos governos regionais 
somou R$ 6,453 bilhões. 

Por área, o Tesouro teve re- 
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sultado positivo de R$ 10,407 
bilhões, a Previdência teve dé-
ficit de R$ 3,043 bilhões e o 
Banco Central, saldo negativo 
de R$ 6,4 milhões. "Setembro 
foi um ponto fora da curva e 
números de outubro mostram 
que tudo continua em linha 
com o esperado e apontam para 
o cumprimento da meta", resu-
miu o secretário do Tesouro 
Nacional, Carlos Kawall. 

Durante a apresentação dos 
números, ele comentou que o 
mês não teve grandes desta-
ques e os números tiveram 
comportamento semelhante ao 
observado nos meses anteriores 
— com exceção de setembro, 
mês que teve impacto negativo 
de R$ 5,8 bilhões pelo 13° sa-
lário. Com  o resultado de outu-
bro, esforço fiscal do governo 
soma 3,26% do PIB em dez  

meses ou R$ 55,687 bilhõe<49 
resultado é inferior ao observa-
do em igual período do41wo 
passado, quando primário s 
mou 3,50%. No ano, as recêltas 
somaram R$ 442,929 bilhõo, 
as transferências a estados e 
municípios, R$ 74,137 bilhões, 
e despesas totais, R$ 313,105 
bilhões. Por área, o Tesouro 
Nacional teve superávit de 
92,974 bilhões, a PrevidêNia 
registrou déficit de R$ 37443 
bilhões e o BC, saldo neg4yo 
de R$ 164,1 milhões. 
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Kawall também comenjtóju 
que o interesse estrangeiro~ 
títulos da dívida interna conti-
nua crescendo e há perspectiya 
imediata, segundo ele, de aR,9- 
sença desse investidor dobf4r. 
Atualmente, conforme o secre-
tário, estrangeiros têm partici-
pação estável entre 2% e 2,5N 
da dívida que sorna pouco mais 
de R$ 1 trilhão. "É algo emAer-
no de R$ 20 bilhões a R$ 25,bi -
lhões, mas a gente identifiga 
grande potencial dos fundos 
estrangeiros de mais longow,g-
zo, como seguradoras e fundos 
de pensão", disse. 

O secretário não determi-
nou quando a participação-PO-
de chegar a 5%, mas disseque 
essa é a projeção atual do:Te-
souro Nacional. SeguRd io 
Kawall , é pouco prováveV 
pelo menos no curto prazo,— 
que a participação estrangeira 
alcance dois dígitos, COMD DD 

México, onde soma cerca., ele 
10% da dívida interna. - 


